
SEMANARIO POLITICO, . LITTERARZO E NOTICIOSO 

6 

MAN© 11.° ®op it6•C7031k- 1)E sV1ÀRC0 DE 1897 

••bLfir©T•G•„ 

i• .o Z5  72 
 -----------

pelo círculo de r+ _ince •• o 4 11®sso lo-
noso • t • c• o ex. s° e re viii,o  si-® D. Ai-iioiil'o,,Ios(é'de Sousa 

0 a e 
r•_s •• e1111caeria(C?  de IMoçam  •• ue 

G NDID •1TO 
D A OPPOS, Ç ÃO 

Dos proprios ímpetos de sua 
vaidosa complcígão, ejaculou-se 
a audacia com que o sr. conse-
lheiro José Novaes se proclama 
candidato regenerador, em oppo-
Wção á candidatura honroslsá-
rna do incito principc da Egre-
ja, e, glorioso Apostolo da Afri-
ca , nosso benemerito patrício, 
sr. Bispo de Himeria! 

E, corno escudo a tão omino-

sa temcrid•lde, o tartufismo poli 
tico arcu7•ela,se na sua imprensa. 
doudlandomos a epilepsia do 
encon7io. nos desvaitamentos de 
sela prosa fementida. 

Peta linguagem dessa impren-
a o si. Novaes, ganha os co-
curutos d um estadio brilhante, 
onde se repoltreia nos quixotes-
co:, espaventos da sua figura 
amedalboda. 

Por tal forma se pronuncia o 
jornal que temos á vista,que nos 
move a estupefacção no despejo 
de tanto arrojo. 

Custa a crer na ousadia duma 
imprensa que se atordôa, na 
grande allucinagão de se tornar 
recompei7savel, despejando, nas 
flagrantcs palpitacões da mentira, 
o balofo -elogio d um palit leai, 
tão C 

t• 
prepotencias de Aveiro, as odio « 8ZC1yc10 dv CrYr. •Stsilo CDB ; ruis. D 
sas persegumms de Brada e os T T: 
escandalos tremendos, as tôrpes 1Ì•tlterta — 1\ to confun iatn;'s. 
veniagas das eleiçôes canlararlas Não lia a menor ❑ ecessidx,le ud• 

t 
do Porto. o fazer'. — 

r x,•, o +•`• .^k • •• i Ss'illll.l 0 S;1ngU8 IU:YI11'-{lie 0 C,'L-
A banda lie segura a gr, S. 1':•;. I•évrï, tt•rn a consi l q ( t)o orgão t- o pai it.lo catholi- r ininho das faces ao ver assim 

cruz de S. Gre,io M2 no, der; ç•.o e anlisail dos homens I +. ' 
manchada nas traiçó_,s das can- co do Porto, «:•. 1,il.+v1'aD,tr,tns arrastara pela lama a sua di-

m,'its tTratluadc+s dos ri•,ts Y•arti- I didaturas caffiolicas da cidade ! 7 1 crevemos o elo vente ) t•oteslo „ 
Idos regenerador r ro 

7 l nula(1t,1 
da Virgem• enxovalha a de t•••do'• I- • • ti P alo revi. AniOnio l•,odri:,•ucs C.•m- t 11t'us caro., amiáos, sota o 
o—tcatl7ado filhos— agora qoe lgresststa. Está, corno sempre l ale, no igual verberan,lo a inana- i nazis humilde e obscuro de eu-
«animado dos mais acrisolaM I esteve, t!as m ' lht;res rei tçú s l l 

t i fieavé1 rtAin e d'• Stins dos e ire vós ams curtindo que o )-
sentimentos 9-eligtiososv se desp'an- ; cole t1t1S e. otilrOs. Por esse IA -
m, l ta Wuma guerra samnlca, contra ¡ 1 cler so do nosso F.Ot1Ct`littt, p0+ - • Cedtna 11tU (iti tliltlt(ls tios nossos 

CIO lantu poderia sei' considera-; t i 
a candidatura querida d`unl Bis- I luc em relevo n avi,tanlc pruc( 1 colisgas do l at'Cc11os é non pás 

conhecido de IOC10S nós. l o glorioso ate e tlnl orgilt!7o,d0 P, 6l'coSi3ta CülnO i'ehCtiefa' tllinenú qne 0nmM na gorra • , t p 5 q . 5 I ' 7 ttltrcr• d'i in:ì:tila, d0 avilt3,_lC.)t0, 
Emfim, tudo se comprehende', legitlm• de toda (una nacion li i dor• ostensiva declarada tí Cantai, e, 

e tudo e explica. E' preciso il- dado e um radioso triumpi7o dai Não tem o menor cnnnpro 1 1 r l fura do seu ernlnt'rlte superior 
ladir a consciencia publica, visto Egreja Catholica. l misso político com uns ou COM hivrarehico, o glorioso 1). Anto-
que a su l manifestação esponta- I Todos conhecem o snr. José ! a 
nea, nasce alevantadas convicções Novaes. Disfarçal-e, é i.mpossivel. !Quiris, porque não o é rito doFI SO: 

do puro catholicAmo, adiadas á Apregoem no e reapregôem no Bispo• 

fervorosa 11 
do mais , liei), que não poderão, por mais Aecel(ou a canditlalura que 

As 
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petir-se— atuem te a 
ti. ..► 

Não percebeu, a quem per-
tence essa imo,)mparavel gloria? 

W a Barcellos, e a nos, os 

barcellensec. 
0 venerando B1,;po de Hime-

ria é ❑ osso patricio, 11,10 é foras-
teiro, honra-nos, não nos ex-
plora. 

Vais claro' Não porte ser. 

Essa aralvse, collera,- é caso 
para uma distincção em instruc-
ção elementar, 

E' ❑ma analyse logica pro 

domu sua. 
Pelo amor de Deu4l!.. . 

OpI>mi5.ao de onata•o jornal 
eathoflteo 

Com a devida venia extractamos 
para aqui al,,uns periodos de um 
artigo da « Revista Ca thollcan, de 
Vizeu, excedentemente redigida 
peio distinew theulogo sr. dr. 
Alattos. Leiam, e leiam bem os 
bons catholicos: 

«E' uma alta honra que o bene-
merito Prelado dispensou áquelle 
concelho, otlerecendo ao venerando 
Mero e catholicos de Barcellos o 
ensejo opportuno de dar•2m o seu 
voto em tão illrsire e benemerito 
porsonagem, que com a sua voz 
auctorisada bastantes serviços po-
derá prestar á causa catholica no 
seio do parlamento. 
Ao menos teremos alli quem pro-

teste, quando mais não podar ser, 
contra qualquer lei impia que por 
ventura seja apresentada em cór 
tes. 
Agradecemos em nomo dos ca-

tholicos portuguezes ao ilitistre 
prelado, por se dig,iar aeceder a 
um pedido tão justo, e encareci-
damente recominendainus ao rev.° 
clero barcellense esta cand.idàtura 
tão prestigiosa, e em de Deus e da 
patria lhe rogarnos que envidem 
todos os8setis esfol•çu5, tenho das 
vias legaes, para quis aquelle il-
lustre ornamento do El)iscopado 
portuguez vá ter assento tia caina-

rai. 
«Agora, toda e qualquer trans-

acção cota qualquer candidato li-
beral seria para o clero o catholi-
cos d'aquelle circulo uma verda-
deira traição a Deus e á Patria,giie 
os cobriria de opprobio aos olhos 
de Portugal, e o seu crime seria 
bem similhante aos dos judeus 
quP preferiram Barrabaz a Jesus. 
E o Clero e os catholicos bar-

cellenses, bem longe de quererem 
macular-se com tal opprobio, sa-
berão For certo vingar a honra do 
nome de catholicos primeiro que 
tudo, de que tanto se ufanam.» 

C7M:  

CAaTAS DE VIANNA 
O Bispo de Himeria 

Em todos os centros de cava-
co d'esta formosissima terra,ap-
provam a patriotica resolução 
do partido progressista da nossa 

terra, appotando a candidatura 
do benemerito apostolo da civi-

lisação africana. 
Nós bem sabemos que a lu-

cta eleitoral que vae travar-se 
ahi, hade ser renhidissima, por 

que o partido regenerador tem 

grandes elementos de combate e 
deve empregar todos os meios 
para alcançar a vistoria. Mas 
tambem sabemos que a partido 

progressista está unido, como 
nunca esteve, e trabalha deno-

dadamente parra levar ao parla-
mento o filho mais illustre da 

nossa terra. 
Em nossa opinião o clero de 

Barcellos, devia ter na mente a 
sacratíssima ' phrase de Jesus, 
quando disse que o seu reino 

não era d'cste mundo, e traba-

Ihar corajosamente pela rata ste 

datura do !ilustre pl-0lad1t)  de 
Moçamb:que, que é a honra e 
a floria da sua classe. 

Se o clero da nossa terra es-
quecer pelos bens t(1mporae•, o 

seri dever e deixar ele t,abalhar 

pela ,,lodoso 

princgw ela (1rreja, levara á con-
sciwlem pe,pnlar uma profunda 
descrença ácerca da sua missão 
evangrdca. 

Nós esperamos que o nosso 
clero ha-ole pôr acima dos inte-
resses da politica, os elevados 
interesses (1a Patria e da heli-
gião, doi quaes D. Antonio 13: 
roso é apostolo f,•rvoroso. Se tal 
não fizer fica potra sempre ma-

culado. 
Como amante do bom n,•me 

da nossa terra, gneriainos peie o 
partido regenerador compreben-
(lesse que tem diante de si o 
vulto mais aureolado da egreja 
portogueza, cheio de èeriiços á 
pateia e á religião, assim como 
tombem queríamos qni- o parli-
do progressista soubesse que 
vae lucrar cora um advel•sal'io 
de merr,ciinento e serviços. Não 
rica mal a nrnguem o fazc>►- jus-
tiça. Isto vem a proposito pura 
dizermos, que os nossos trais 
ardentes desejos, é que cada um 
combata leni e hnnradauierile 
em prol dos seus 1deaes. 

Não façamos da sublime in-
venção do velho clero de N3o-
guncia, a quely o mundo mo-

derno tanto deve, estalua ale 
Paschino; não • envergonhemos 
tão civilisadora instituição com 
infamiaas e paixões ruins. S, ja-
mof digíinS. 

0 partido regew'ra,lor• podo: 
enaltecer á -vunta-le as gnatii.da-
des morares e intellectuacs ilo seu 
illustre canrlidatn, esta no seu 
pleno direito e new nó_, Hw re-
gateamos isso. 

Agora o que lhe contestarnos 

é que nos venha dizer, que o 
glorioso preLdo de Moçonibitlue 
não tem serviços nenhuns aí nos-
sa terra, como sP B-ircellos não 
fizesse parte da grande patria 
pet'tll•tie"L,i. 

Se Portugal1 vive, no presente 
momento historico, como nação 
independente, é por causa rias 
suas colonias africanas; e o il-
lustre missionario tem feito mais 

serviços no continente negro, 
com a sua palavra evangeliza-
dora que as espadas gloriosas 

de Alou,•inho e Galhardo. E' um 
benemerito da patria e da reli-

gião. 
Se os namarraes lhe rouba-

ram as suas vestes prelaticias, 
quando o glorioso missionario 
andava evangelisando entre el-
les, não lhe roubemos nós, seus 

patrícios, a gloria que lhe cir-
cunda a fronte veneranda e nem 
suspeitemos dos sentimentos ele-
vados que o levaram a acceitar 

a candidatura peio nosso circu-
lo. Seria a maior das infamias. 

M4noel Roças. 

í 
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PUBLICAÇÕES 

A Zr,iaasinha dos Pobres, o 8.o 
tomo do formoso romance de Lmi- ' + 
le Richebourg que vem despertan- Esteve hontem entre nós o 
do o maior interesse. nosso presado amigo e patricio 
—0 Pimpao, n: 11 elleste cu- ' sr. Francisco de Sousa Caravana. 

rioso bi-semanario de Lisboa. i digno e habil escrivão de direito 
----0 Jornal de Viagens, n.°g 17, i na Possa de Lanhoso. 

4.8 , 48, d`i,sta rn:ignifrca revi sla 
dom arinaes geugraphicos de Pur-
tu"ai. 

Tratado pratico de contabili-
dade e, escripturação cominercial, 
Gls;.i, elos 11 e ") de tão valiosa 
pnl,Lcaiã:, ; 1e alto interesses a to-
dos (,s qu,s labot3m na viela coai-
niere;A. 

—Educaçico V ácional, ri. ° ?3 
do pr,,cio, o  netr.louradario de ins-
trucção primaria e, secundaria,dis-
tinrlarnente dirigid„ pela sabia 
pr,-f,,ssor ,% nlooio FrguPírinhas. 

1,.s o sen surnm;ir•io: Questão 
suprema, WloPI)randn; A r'eft,rina 
elos Iviceus, Antono Figuc•irinhi 
A faneção (h escola, J. S. Dl:is; 
A eti(u.aç;3o phy.sic2, A. de Soa-
bra; 1i ss;ao do professor, Alves 
Ratou.; Noticias seientific'a=; ite-
hahilit;,ção w wonal; 0 prof,'ssnra-
do e a refurm ; A musica em Pur-
im,al: Divi,las aos prefessor'es; 
Notas; Vul_,arisação sClerillhG,, 

Csl•valhn Saa•'ed;'ai; S rç:iu olh cal, 
protimenGas e trausf renda L•-
pediente. 
—O Sorvete, rl.° 12 do engra-

çado seinanario iliust.r•ado porlueu-
Se. 

—Fidalgos e Plebeus, caderne-
tas n, •15 e 16 d`estp admiravel 
roinanee de Paul de Ii n:k. 
—A Dosimetria, u.° 3 da re-

vista menoA de nieilicina dusime-
n•ica. 
—íWites de Vigilia, n.° 10 .da 

ma(niti,•a pubhe;+ção onde Silva 
P,nto exerce mais urna vez as suas 
qualidades de escr•iptor sctntill'in-
Li•. 
—I ncyclopedia das familias, 

opnsct,lo n.° 121 d oura das me-
lhore; e moi; instrucliv;rs publi-
caçoe•, acttialowilt.- entre nós. 
—Pevista d? :imito, [i.° 2?, 

93 124.. desce fa:rio;:, periodico 
ele i:• ï,l;içáo e j+cripr,,,lencia,bri-
Illaniemeula diri r!a p•,lo illustre 
;:d ,íl ,Jaltn 1•dmllyd . G"i -jau. 
—0 Amigo di P-lígiü.o,n. 428 de 
,,ste nld,-frso proi,ognado,• da 
cama CatbalÌca. 

Fazem anhos: 
Dia 1q.—o sr- José AffonsO 

Pereira. 
Dia td -- os srs. José Barros 

Lama Junior e dr. José Antonio 
de Sousa Nazareth. 

Na segunda feira passada che-
garam a esta viela os nossos il 
lustres patrícios srs. D. Antenio. 
José de Sousa Barroso, bene-
merito bispo de Himerta e pre-
lado de Mocambique, e dr. M&-
no,-] Paes de Vi.'las Boas, di-
gníssimo director da Companhia 
Real dos caminhos de ferro por-
tuguezes. 

Sua ex.' revm.•, depois dral-
guma demora em casa do seu 
particular amigo sr. Rodrigo de 
Azevedo, seguiu para a sua casa 
de Remelhe. 
O sr. dr. Paes de Vilias Boas 

retirou hontem para Lisboa. 

Esteve quinta-feira passada 
n`est# villa o distincto engenhei. 
ro sr. Alvaro de Castellões. 

Tem passado bastante incom-
modado de saude o nosso ami-
go e patricio sr. Joaquim da Cu-
nha Velho. 

Desejamos o seu prompto res-
tabelecimento. 

Vincos aqui o sr. dr. João Si-
móes, juiz municipal de Espo--
zende. 

Está enfermo o snr. David 
Caravana, digno ajudante do sr. 
contador dá comarca. 
Fazemos votos pelas suas me-

lhoras. 

PELA SEMANA  
Cáliz9ffilu a—Q nos,so e3[Ìrna-

do director político jai,ando que 
haveres ao rn,nos 1,o edii ,u• d,, 
certo jornaleco um pnnco da dí. 
gnidadu;ornab•li.ea, drri,,i11-lhe pa-
ra desfa/.er noticia caicnlnios:s, a 
carta, atiaixíl tr uns, ripia, tjn u 

mesmo editor tini,, ubrig;ição d,, 
publicar nu primeiro nurn,,ro do 

srn pr-riodico, sob a peca de reis 
106000 (te malta, por cada dia 
que .temurar a sua poblicação. 

Sor. Editor dt, « Barcellu• Itage-
neradur» 

0 teinanario de que ó editor in-
sere, (1111 n n.° G, s„l, a epis,r l¡,lie 
—•0 Banco a pvinicars — afliruië 
ções coral lesamente falsas, qn" eu 
nem me ciaria ao trabalho de des-
n',eritir, se ;raso não podessern af-
ftwtar, ;ira- long(1, o creliito do cs-
t;djAecÌliietllo dr, qt:e .; ou uerente, 
c que alé sí, por• ela rirrums!an 
cia venho repeliir. 

Tenha um profundo desprd, r.0 

por aqueles que nas lueta: da vid , 
se allastam da linha rr,cta do 
dever e da 9ca9.I.atSe e qu., 
adoptam para norma du seu pru-
ced(1r' a divisa: «Calttmnìa, ca-
luuinàa, que alguma coisa fina.» 

Limito-me. por, isso, a declarar 
ao publico que é faro, fa¡sissirao 
e calmmnioso que eu tenha lem-
brado, prometndu ou invocado ;i 
minha qualidade ou interferrncia 
de gerente do Brinco de B,rcellos 
para obter qualquer odllesão elei-
toral de iudividiio de Ardias de 
Viflar ou de alguma outra fregue-
zia. 

Vosso reptar quem quer que 
seja a contraditar-me-
No uso dn direito que mi,, con-

fere n ara. 9 da lei sie 17 ela maio 
,1e í8" e para 4esfar,er aq lie!la 
maleao►a ar;.,uição, enaiu-Ibe esta 
i11inha def,,z;r que espero pnbiic.a 
l á no priu;eiru c.° tlu seu perio-
dica. 1 

Barrr'Iln•z, 10 de março ele 18;71. 
JOsé Jr6110 vieira [#,amos 

A lealdade jormilistica tlu: le-
giunarius l̀o dever ievua u cil+tor, 
que a tudo <e prosia, a pr ;iti, :,r a 
V=ais insolita e descar;+da 1. ,. 115:1. 

Vei;t u publico até ondi! toe u 
despejo e o desplante &s veadi-
Ihõos do templo augl;sto da Im -
prensa!! 

ObitUar;•io—Em S. Paio do 
Carvalhal, scéuinbiu no pausado 
dominsto, aos estragos d'utna per-
tinaz tuberculose que desde rnnitu 
o vieira eonsummindo, o rev. João 
Francisco dn Jardim, novo,! sacer-
dote, muito estimado pelos seus 
apreciaveis dotes de caracter e 
coração. 

Os seus funeraes reaìisados n'a_ c° rsuiandante dos B, ,mb i os Vt - 
quella freguezia foram assaz con-
corridos. 

ílluito, sentimos tão prematuro 
finaurento, e daqui endereçamos 
nosso pezame á farnilia do saudo-
so extineto. 

---Finou-se, Lambem, na frebue. 
zia de Arcuzello, o sr., •J•,aquim 
Monteiro, ft'lio de José L. 1] ratei-
ro, empregado na cutrpanh:a de-
etrica, de Braga. 

Muito pranteamos, seu passa-
mento. 
Ministro dos esrírastn-ei-

ros—Chegou segunda-feira a Lis-
boa o ministro dos negocios Os-1 
trangeiros sr. conselheiro !tolhias 
de Carvaihu, que ultimamrsute oc-
cupava o cargo do ministro pleni-
potenciario de Portrraal junto du 
rei de Italia, e lue vem assumir a 
sua pasta. 0 illustre e,•tadisia teve 
uma recepção muito affectuosa, 
sendo esperado por todos os seus 
collegas do gabinete, funccionarios 
diplomaticos e outras cavalheiros 

de elevada representação social do aos motivos allegados pelo g,-

A Irmã sianha dos PO- ! verno para se resolver a nao tomar 
ores—Uma noticia que muito parte em tão grandiosa eomrn•mo- 
deve interessar os leitores da No- ! ração. 
va Collecção Popular. i S. flewto_.•-•Realisa-se no pro-

Informa-nos o proprietario dei ximo domingo, na freguezia de S. 
Antiga Casa Bertrand, editora dos i Bento da Var'zaa, a costurar;ida fei-
tres roma11ces notaveis «A Toutr ra e rotearia de S. Bento. 

nPgra do 1I,I:nh0ii, «A Irmïi.i„ha 
dos e, co 1teQtmenlo n.°. 

143», yne n:r proxïriia sem; 
rá disteis?u:I;v ;) ttfilos os se_,. 
signanles o t•r;n,l,=, cnrresprr 
a„ i.° v;,lurne rl'«.• Irmãsí:.:ha do,; 
Pobres». E' eonst+tuido por uni 
ma,rnifï,;,, r.hramo a róres, c„mpa-
siçà fiorloe Gmi—:ro, 
nitidamerlie impes' s,• nas , t1Wi+,:, 
da C,impanliia N+ciori I l,si ruga 
intitulo- r' « 
da Gani:, para .I lo(liai›. 

IN,, tïln do Z.° volume a rnesm.í 
rasa editora off,àrece ente :l teu 
brinde para fazer- pendant c:,m 

aquelie—a :1 t;he_•ada de Vaco 41,1Gama a C;dio:nt+—lambem m-

posiç5o de Wque Gameiro. 
Estes brindes, sendo como zã., 

dois quadros hisloricoS de v'alni', 
comulean,,rativos do Cenimario da 
India, elevem por isso mesmo s+;r 
conservados eui todas as casas de-
vidamente emoldurados. Aceresce 
que, tanto pelo pensamento, como 
pelo trabalho execú(ados, são fóra 
de duvida urna honra pata a arte 
lnílcstria portuguezas. 
Lar« pias—Ene sua constan-

te faina, lis larapios, furtaram a 
Joaquina Car4oso de Mir.,eda ob-
jectos d•uiro ❑o valor de 38000 
reis. 
Poiriticando --A « Foiha da 

Manhã», vestida, agora, de lava-
do, no louvavel empenho de se 
tornar merecida, aciiva-:.e nas pu-
'Mas pohticas, tresiuu,:arido dize-
res que possam aproveitar a can-
didatura do sr. conselheiro Novaes. 

Assim, n'oma secção quP ence-
ta nu seu iriticno nuiner;,, intitu-
lada— .0 que se diz»— nas iristes 
invenções de [,hautasia frouxa, 
acum.ninda ao seu paladar o resul-
tado d'urna reunião eff,,ctuada, pe-
lo nosso illustre posei, ira e honra-
do lidal o, sr. J.,sé de. B,,ssa e 
Menezes, na sua casar d , (souto. 

Falir, cultor, . (alie, yr.,... au. 
daces fortuna jucat; luas, parPc •-
nos, (lue !, cios prt ,t•essos de des-
virtuação escandalosa, oii, melhor, 
da dol„sa, não Ingiará 1) 
vencimento da eleição d„ seu 011- 
didato. 0 inái• que pode c:unse-
guit', t nnv„ abraço. 

Ao•á•eho--Finou•sc 1)ontem 

ti'tsla viela um do S;. 
m,el d'Araujo Coutiuh,, ind11 ,11nl 
da Pedra do Couta,. 

Aconipanliamn -o ria dór pro-
funda (luta ora o aiflcn). 
0 funeral elo pt'g,ienitw cada ver 

realisa-<e hoje, nu qual tomará 
parte a Banda 3 irceIlt•nse. 

Ver o convite na se.cçãii respe-
ctiva, 
«:t •.a•rgaa »—E•t•interts-

sante quinzenariu iilustrado c á n!,s 
em seu ultimo n.° ,, retrato dc 
Sr. Avelino Avre.s Duarte, digno 

luntarios e inteliip fite dlreei.or da 
pharmacia da Santa Casa, desta 
vida. 

4ert°• rea•d •r<i6 •—t:unta-nos 
que S. Saotidada va,• t'=ire+ver unia 
carta ao eseu amado filho;, ate Ba-
lugães, censurando-u pela aula i• 
de se propôr candidato a tlet,ota 
do por este circulo, (yoerreando o 
benemerito L'ispo de I n)er+a. 
ceantet<nario dn ºndia-0 

g erro resolveu, no ultimo conse-
lh$ de ministros, não concorrer pa-
ra a commemoração d„ ctntenario 
do descobrimento do c.a.r. ,nh,, ma-
ritimi; para a India, ene curis•qurn--
ela do precario estado cias finanças 
publicas. 

Parece que o snr. ministro interi-
no dos negorios estrangeiros havia 
de antemão commnnicado as inten-
ções do gov,sruo a i.al rr speito ás 
nações a que, em tem!) a, se d+ri-
gia convite uflicial para se fazerem 
representar r,'aquella festa, sendo a 
resposta qne recebeu ele todas ellas 
perfeitamente satisfat,,ria,attenden. 
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centro catiaoi2eo de , 
"roga —uteaaanzºáo cilerical I 
—Em reunião de ante-hfu)ten;, 
resolvou o Centro catho!ico de 
Braga appotar a candidatura por 
este ca udu elo benemenin Bispo 
de_ Himerra e a Azei-se represon-
tar por urna sua deputação na pri-
meu'a reunião que se elfectuar do 
d~ deste umeelho, a qual se 
rr-alisará, segundo nos infurupu, 
a corrente do vtrtur)su abbade ire 1 
St.a Lucrecia d Aguíar, drgn'b pre-
sidente do centro cathol:cu d` «e 
oncrlh , e arcipreste da comarca, 
na pruxima W feira, 18 do cor-
rcntu, no palacete do w Rodrtgu 
Azevedo, uni B..rcellinhos. 

Cunsta-nus tatnber❑ qu4• virá to-
mar parte nesta imporiarile reu-
nião uma deputação do cabido de 
Guimarães. 

Ainda bem que a grande tnaío-
ría do clero vae aCiralar que sabe 
eomprehender a grandeza da rua 
mrsKio e o deter grte lhe impen-
de, dando assial um desmentido 
termal às ironias e apodos que 
lhe, estavam lançando em rosto os 
que suppunhiin innuo outra serial 
a sua altitude em frente da candi-
datura do illu ie prinQu cia Egre-

J a-

820R1 )eixos Voìclantarílos 
—Confurnie rasoluçã, da assem-
blera geral, d'esta beneinerda cor-
poração, vae ser comprado uru 
predio do Largo de José Novaes, 
tara alli ser thtHniúvainente ins-
tallado o quartel e clubs do nos -

so cortou de salvação. 
~tas [fie encolli i3en-

~ftaçãáo—Fumai passadas por uru 
angu aos seguintes presbvterus: 
Silveri<i José da Risa, Imia8. Lou-
renço cie Durrães; J-aquim Do-
mingues Ribeiro, para S. W irti-

nhu de Cuurel; José Aumistu da 
Silv,;, para S. Thiago de Villa Sec-
ca, e José Di is Venoso, para S-
Julio de Calcndado da Sha. 
0 19osso aà) uiversario— 

A tidos ris eu»gas que no; feli-
ellaram ao entrar este •errlanar•to 

tio seu 8.° ar) niver:crio, o uu"o 
prufundu recunhechnento. 

rICI 

TOSSE 
grifppe e varias padecimentos 
dos oigãus iesl)datonus, curam-
se coin u Peitoral Balsamico, -

paração do 1'hm rnaccotico A. Vei-
ga. Vende-se na Prt rimAC€A nAncim-
LElsE—(:ampo da Ferra—BAti-
•.,ELLOS. 

Constipaçúes, 
LiZB$IHIlã39.1, 

9 bronchites, 

FRIEIRAS 
0 H•',spee1 iieo contra as friei-

ras do Pbarinaceutico A. Veiga é o 
unico que as extingue. Vende-,e 
toa PIJA8-4r4CIA BABCELLENSE—Cau1-

1)o da terra—Barcellos. 

FFULTERNIDADI: 
t[~patahi a sie %eg;aros 

Sociedade anonyrn2 de res-
ponsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .0005000 leis 

Séde erra Braga 
Agente em Barcellos: 

Eduardo Ramos 

CONHERCK1 11E BARCELLQS Ii 

ASSIGNATUB AS 

Barcellos: trimestre,300m.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 72,0 rs. Brazil: anuo, 2:300 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA('-ÓI:S 

Anauncios: linha, 30 rs. Repety 
ções, 20 r.,. Corpo do jornal,40 rs. 
Os srs. assignantes goram o ab,.ti-
mento de 23 0 O. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administra cção•--Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia devi ser dirigida franca de 
porte. 

ANA  S I Ef   0  
CONVITE 

Alanoel d'rlrujo Couónho e 
espo, participam ás pessoas 
cie suas ralações e arrimado que 

falfeccu seu estremecido e chora-

do filtro Antonio. Por isso, pedem 

o especial obsequio de acompa-
nhai- o cadavcr do imumembibu 
ao cemilMo, amanhã, donlin•,,o 

pelas 4 hot'as da farde, saindo 

de casa em direcção á egreja do 

S n1 or B.)m Jesus da Cr, on-

de serão rosados os responsos du, 
s•pubury. seguindo depois para 
a sua ultima morada, Desde já 
agradecem e anticipatn seus 

cumprimentos. 

B,xi-cellos, 13 de março de 

t 

AZEI;L PURO 

No eslahelecimeno de mer-
cearia ele Casimiro Pereira da 
Quinta, siluado ião lar«o da Pe-
(Ira do Como, MA vida, ven-

de-se WLe puro do Douro, as-
soo corno outros artigos perici -

cenles ao;mesmo ramo de "e 

b00010. 

Preços sem competencia. 

AR E IDA-5E 
Desde o 1.e de junho em 

dei nte parte da casa ri. ,, 2 a 
S, sita na rua de Ba- rjona 
de 1'rezitas, desta villa. 

Para tratar -- com Joa-

gt_rini de Faria Peixoto. 

Chagas antigas ou mo-
dernas. Umá .tté duas cz)i-
xas da pomada milagrosa, 
cura qualquer pessoa que 
tenha esse -of1'rimento. 

Se duvidam do borra re-
sultado, podem pedir, por 
que gratuitatriente lhe será 
entregue uma amostra para 
d'ella fazerem uso. Tain-

bem se vende etil L'ar•e.ellos. 
Pharmacia Campo da Foi-
r•a . 

EDITOS D1. 3t) DIAS 

21 publicação 

Pelo juizo de Direíto da 
comarca de Barcellos e car-
tono do escrivão Antonio 
Pereira Esteve-3, correm edi-
tos de tanta dias, que corno-
çarão a contar-se desde a 
publicação do ultimo annun-
cio, a ciar todos e queles-
quer credores desconhecidos 
ou residentes Ava da comor-
ea e bem assiro o interessa-
do Domingos Gomes do Re-
go, viuvo, ausente era parte deverão ser aconopanhado.s tão seu 

incerta nos Estados Unidos ímport° e dirigidos á adruin straç;:u 
da «Eíripreia rio OGcidrr 

do Brazil, para dentro do boa. L. dr• Peço Novu, Editor, Cae-
praso dos editas e na inven- tano Alberto ela Silva. 
tario orpiaanologico a que se 
procede por falleórnento de 
sua mulher D. Anua Caze-
mira Brandão, moradora 13evista quinzenal de logislação 
que foi nesta, villa, deduzir e de jurisprudcracia 
o seu direito em conformi- Director--Arinclim Junior, ari-
dade com o disposto no ,• 3.° vogodc erra Lisboa 
do artigo 696 rio Coligo do i R,,dacção e adminislraç•lo— 
Processo Civil, sent prejuízo Roa 13ella da R tinha, 81, 2.°, 
do regular andame il,) do' esquerdo. 

allrrdido inventario, em que 
.é inventariante e cabeça de 
casal- o filho da dita inven-
tariada, Joaquim de Sousa. 
Brandão. casado, d'esta 
mesma villa. 

Barcellos, 26 de Feverei-
ro de 1897. 

Verifiquei a etaetidão 
0 Juiz de direão 

I+'crrra.rr.dos f3rirrltz 
0 escriv,`ão i'o 3.° ofïicio 

(271) Antomo ,f'or'eira kAleves, 

AHI F,VAIWÇA0 

2, publicação 

No dia 11 do pr(,ximo 11107 

de março peia 1 hora cia tarde 

o na wa onde resi,lc, .1oã,) Eir)i-

lio de Souza t"m-; v ma, no Lar-

go da murta Nobre, Um.a vida 

leal de proceder-se á arremata-

ção de, bens mobiliar ios, Laus co-

rnobiliarios de mogno e outros 

mobiliarios, roupas, louças e di-

versos livros, objectos estes que 

pertenceram ao menor Candido 

Adolpbo, filtro ele Daniel Gon-
çalves da CosLa, no inventario do 
fallecido Doutor Gandi,lo Lopes 
de Nficedo Vieira de Castro, que 
fui r.l'esla resma •Illa. 
0 preço ela arremàlação é li-

vre, para o referido menor, das 

despegas respectivas. 

BarCellos, 4 de Alarço de 

1897 (,, sele.) 
Verifiquei a exactidtìo 

O juiz de Direito 
Fernandes Braga 

( 272) O escriv.io, 
(oito Bolelho dez Silva Cardoso. 

R iiva Pinto 

NOITES DE VIGLIIL 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Editor: Lihanio da Silva — lua 
do V + ele, l&5, 1isb0a. 

•I•JI'Uatlrras:el'le (le 6 nome,-

ros, pava nd:ano im 300 w. wonl 
o 6-" num"o será clistr'thuid.) ara-
tnitan) ,nle urda capa aduas rpres. 

A, pessoas quo desejareis receber 
proinptame=ltc e cone a in,ixima. re-
gularidade qua'qu:r jornal ou remta 
estrangeira deverão dirigir-se á a:diga 
livraria e agencia d'assig•ãattrrar,, de 
:ilesquitá i imentel, 67, rua de D. 
Pedro, 60 Porco. 
À merina casa satisfiz no praso 

de, 7 ou 8 dia, qualque. eacommen-
da de livros publicados no estran-
geiro, poi,, leni corresponderei, lia-
ria com a, prineipaes eiílades da 
]Europa, fornecendo, tainhern sus 
augmcato de preço- todos os livro 
nacionaes. 

O OOOIDEINTE 
0 utelhnr jornal de gravuras chie 

existe no ❑osso paiz. 
Preço: anno 39800 reis 
sr=sire 1,900 
Trimestre 930 
•nint•ro avulso 120 « 
Toém os pedidos de naignatura 

« 
« 

rj1LLiDTII CA INETRI'r1MNIL 
nrnECTOlt 

12,igeaJnão cite suasivo 

Collecção de obras primas de todas 
as lilteraturns, antigas e 

modernas 
Sahirão2 volumes por mez, nos 

dias 10 e 23 

Acerba de apparecer o i. volume 
6::K INÉO de !ptaatmine 

por H. de Balzac 
I› M--Joã,) de T1nus—poesias-

» —l-irallià d°Almeida--Mcq. 
dona do Campo Santo. 

31 vol.—Filinfo E'gsio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

4.° vol.—?-eia eira ale Qaeiroz — O 
Brinco de Ermelinda. 

Preço 100 reis por cada volume 
Livraria Moderna de Augusto 

dcOliveira, editor, Coimbra. 
A cobrança sera feita pelo cor 

ceio, por series de 5 volumes. 

Enapreza Editora Alello J1 Azevedo 
e;i Corrarnand•ita 

Travessa do Alecrim n.. i— 
Lisboa. 
Os OIThâOs dc C: ICCI1Ut, 

romance hrstorico original cie I%n-
Que Lopes de Alendonça, 

1 Vol. 800 reis 
C2,11 -Hel, romance Itisturico Ori-

ginal de D. João ira Camara.. 
1 vol. 800 reá 

Os assignantes podem receber 
sernanabnente o numero de cader-
netas que deseiarem, tanto de zuca 
como de outro ro)ngnce, pois que 
ambos já estão r',.apressos. Cada 
caderneta ele2ii, paginas íMpressos 
em magnifico papel e cora grava-
ras, 60 •reis. 

POWY0 
Escriptorio provrsurio—lf n da 

Alegria, 879—Em outubro muda 
para a rua d,: Sl a Gathuma 
Br vomenle: «Cuoreunu da In-

dá». R,,teiru âa vi gmn que era 
descubnirento da India tez D. 
Vasco da Gama. seguido de, irite-
ressautes [ lotas e apontamentos. 1 
vulume ìllustrado com u retraiu do 
arando navegador. 

Carta geographica d lmonstrati-
va da Viagenã de 

basco da Gama 
em descobrimento da indo. Preço 
de cada carta 800 rs. 

Bibliotheca Portitgueza 

çç,1. ' volu m e 
!• 

qF :U• Sil• ilJ i9 •i :5• 

pelo dr. Luiz A. Gouçalves de 
Iireitas, com o refrato tilo 

aucr—Cada Volume, 1(16 to  rs. 

Em prepgrarão: 
'Fuleiras', o lia dí0 

Alrnanac i ela a O + zela de Noti-
cias» para o atino de 18E17 

Redaclor príncipâ, , Daniel de 
Abrcu Junior 

0 MUINI44; LE.ü I, E jLBICIARiO 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, collairomélo pui• juris-

ronsultos distinetos. 

Director e eailor-11'ern7o .lata• 
rrrl Boltn Afachudo 

Trimestre (pago depui3 de vcn-
cidu), 500 reis 

Toda a correspondenda devo 

ser dirigida a 13otto AYachrido, 
doa do Ouro, 1̀/ i,, 1.', Lisboa. 

Julio Brandão 

U»heirinacin pares 
(CONT,;s) 

Custo 300 reis 
Livraria Chardron de Lello e ír-

trião, editores=Porto. 

A nova collecção popular 

Eïïº21150 uleiinebourg 

i••r ' 1U1 MPOLHE7S 
200 gravaras de Lix 

Emilio Etichãour;;, o auctor da 
«T,)utinez,ra do 1luinhov, não pre-
osa de ser apresentado aos leitu-
res. E, sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niaguem 
cunãu elle sabe comawver, anilar, 
impressionar as ás lagrimas o pu-
bUo fiel que devora os seus ro-
mances. 1 ' 

Depois do exilo eslraor(ligario 
que ubovemos com a « Toutinegra 
rio Moinho», (seis mil exemp!are• 
quasi exgotared!Q só o mesmo 
escriptor rios podia prometLer una 
suecesso egrual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçïão do sen ultimo romance 

A Irmásinlza dos pobres 
Tic vnmus publicar em edição es-
plendid4 sem precedentes corno 
barateza e il;ustr'ak com 

200 G1iAVUBAS 
ião mais alto valor artístico. 

«A IrmãAnha dos pobres» eu-
me;-ará a publíear-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes toem di-

reito a dois brindes, ex mordina-
no trabalho de grande concepçao 
artistica, allusivos ao centenado dà 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iu lia, e a chegada de 
Vasco da Garra depois de Ler des-
colierto a India. 14 
I caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana ao reis. 
Assigna-se desde já na Ca..a 

Bortrand=José Bastos-73, tina 
Garrett, 75=Lisboa. 

A ESTAÃO 
0 nãelhor jornal de modas 

para as Senhoras 
Preço da assignatura 

Anno -k 4:000 3 rnezes 1100 
6 tn aios '): 700 j Avulso 200 

Unicos representantes em Pur-
tngal, Livraria Chardron. de Lello 
eirmmi, C!erigos 9 )=Porto. 

Ca16E p Ds 1á .i Bua 

EA'SA10S LITTERARIOS 

(Prosa e verso) 
Estap-•rblicação dpparecs era dias 
i uh'tr? n nados, Cada nunwro com-
preliende 8, M), e mais paginas. 

Poro ala as8ir¡nattEra: Braga, 
cada â0 prrg. 100 reis; (Fora de 
Braga 1-20 reis. 

Todos os perfilo, 4e••erão ser di-
rigidos ao auctor, para a rua ct,, 
D. Frei Caetano Brandão, n..° 2t<t 
-- Br,,rga. 

Erra Barcellos assigna-se esto. 
publicação na, Livrarut de Jaalro 
Jeaquini Barrelo. 

M:i MUIES PEIXOTO 

ração •it9•áuìlcIl€53'4"•I➢• 

Editores=Barros e Cia 
Escriptorio--1 ui do Arco do Ban= 

defira, 219— Lisboa. 

Condições d`assignitilr'a: 

A obra ,orrstará de 900 ;) agir):,. 
approx1madarmante, e s+!rá destt 
buir!.+ em faseiculus semanaes dr 
16 paginas, nitidamente 
n.) acreditada otrrioa de Alfr M 
da Il isto i3mgw criA ndu cada f,,s- 
ciculo a modica quantia de S0, rs. 

1'r;r'a os assil;na eles da pruvin•-
cia a reines=a será feita tanib,w,i, 
sr rsauahnenta, franco de porta, a 
quer) euii.ar a sua importancia. 

Alvaro Pinheiro 

``. 
Versos 

Custo 400 reis 
Typ. 1•,'spozendense 

ESPOZENDE 
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JULES •1A L 

3 3o11a,Ye e 3[•a> e'.ae,a coa cio r Iasau•elai,xta 

Grande''rnmjnce militar e r#ra:na'.ir,o. S( e(—n S da exierra iiaio-aes-

riaca. Da uni!ïcaaïn da Italia, no cliw foi anxiliad;l pela Francas. '('0 
,ai'avnraS f•8 Dnl l:' lmt l'e•• ls em ( ll +er•a• (Oft •. 1;& tare — [asaria t 

ã força. 2̀.a pat•te—O Sa?'gento hhiago. 3. parte— Caso de morte. 4.a t;lçd?s r,n cantruhn d,- I'errn,pdo se . 

parle—O conselho de guerra. 
telrgra ¡,bicas, tEl••¡Ihnnit <r-, do ser-

Briude atados :,s asslgnantes: Dois lirid•>> ci;rnmos represe ntan- 
+içu de etrti >sao de vales tio cor 

d,) do, encommendas rw lat,s, d• o ;,ombate de Coofella e o quadrada de ilaeracnene, nos gnaes • -
entram as figuras mais proemin^ntes desta campanha. repart ições com que as d;fferentes 

Estão publicadas as primeiras folhas. t ss i - Ira . e desde bis na estações permutam malas. etc.,etc. 

livraria do editor e era todos os corres¡Ir?ndt ntr+s da em¡ 1 r ra. º" , 
Editor, Jose Gastos--73 Antiga Casa Bel'tt'afitl 75—Stia (iarrett E1n rerlúo do ;irinìsierio c3,t Fazerr„t 

a , # rjVt, P, COM n;11 dt' 800 i)a-

-LISBOA. ,iras. 1 X000 reis. +t ntl:? nas 

EMPREZA 1ATTUARIA LISOONZENSE 

LIBAMO 2X CUNHA 

Em começo de distribuição 

4o-4ri clS por setinaaiaa esn lLiSI)on e 1'ot•to 

Nas provincias, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicadas e para que se aceeitam assignaturas ã vnntadt 

dos srs. subscrip[ores: «0 Coitadinho», « Zizina», «O ilnmem de tres 
calções», « lrmão Jacques», «A irmã Anraa», « 0 meu visinho Ravmun-
do» e «A Casa B-anca». 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

.Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, 1;. de 
Norte, 445, Lisboa, sede pro+isoria da Empiezi. 

No Porto—Centro de publicações, rua de, St.' Ciiharina,2_9 e 231. 
Em Coimbra—Mencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto-

w 

GUILHERME BRyGA 

a 

Ne-Q> uda edição cozas ai¢ai e§tt,sdo crádircaa 

por Heliodoro Salgado 

Preço 200 reis 
Livraria Camões de Fernandes Possas 

24 =-=Ruádo Alteada= 28 
PORTO 

,SL•f_A•.1GEI AS FAMILIAS 
PARA 1897 

14.° amuo de yaubli eaçáo—Preço 100  rciis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
contendo uma grande variedade de artigos relativos â bygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares do grandeutilidado no uso domestico 

Acompanhado de um tratado relativo ã Cosinha f'egetaliana, segun-
do o regirnen dietico de Luiz Kuhne e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 o 88, 

Lisboa. 

Parte continental è in.s-ciar) 
Dc•5lg:iandu a por dis-

trr concelhos e fre•urzía•, 
a : llpt'ri'it ìt por d'slrictos e cou-
Ct'ihnS, 

lencionandu tortas as cidades, quantidade de cereaes e legtt?nes seccos, toes corno: feijão de todas as 
+itia, e outras povoações, ainda as gttalidodes, milho, cerAteir:, etc. etc., faie??do sear?I_•re o n. arnr preso 
mais insignificar,te•, a dl+is(10 io que o estado do mercado o permitir, para cujo serz'ieo jti. te+n devi-
diclal, atit,lit:i;tl ati:'a, eccies;a•tic:r 
r milil;u- as c:italtiCia• tias frr'••ila, 
Mas á> > éden dos e vorn-
prebe.r;dcnt•tl a indiração ia, es-

livrarias ' e na adnlulis-

tração da empreza ed tora « 0 [te-
creio», rija do :Marechal Saldar,ila, 
59 e 61, Lisboa. 

Eduardo Carmona. desta r;illa, na qualidade de represer?tcnte da 
casa 8'Leg«D1• iaao CQo aa2h2-a e C.', á ? ua da Fabrrca,78, Por'to,art-
nancia que compro erra lodos as quintas feiras e domingos, (molquer 

lamente, montado wn armaaen?, no Campo da Feirr, desta villa. 
13ar•ellos, ?6 de De_ernbr'o de 1806. 

laoe••eaq•ae•,•• 

POR 

J. 111. Estev^s Pereira 
Trabalho original. curioso e ins -

irn•ti+o. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A- venda nas livrarias 
Depusilo=lJsboa-__Ilua da Es 

perança, n 0 40. 

li ì•iV•••4 IUÚ••S 169 :ÌVi• 

,.t 

PARA 0 ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producções humoristiiaS, satyricas, etc. 

Dirigido por—F. A. de 11191attos 
Preço, 400 rs, Pelo correio, 190 rs. 

Pedid.so a João Rem~ Torres rua D. Pedro V, 86 e 88—LISBOA. 

i 

PRELOS CORRENTES POR CADA so LITROS 

,Ililho branco 
» amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijao omarello 

bronco » 

560 
5G0 
960 
6•0 
420 
(i00 

1:0M 
1:050 

Feijão frade 690 
» manteiga 1: 100 

ruis t u ra 600 
rnttlato 700 
ereto 15.0 
rojado 60 
rerrnelho 940 

» 
» 
» 
» 
» 

ESTABELECI••E`TO DE FAZEIDAS 

AL1-"A1ATE, 
—DE— 

JOAQJI1i9 BARROS© DE MATTOS & C." 
4-0— Largo da Porta Nobr'c--4tl-

Os proprietar'ios desta casa, participam aos seus estimados 
frt-uezes, e ao puitiico em geral, que acabam de, contraLir, para 
dirigir o seu atelier de AlfaiMe o sr. José floreira da S lva Bmão, 

conhecitlissinio t:x-contr<. ►nestre da Alfmateria Keil de i.,isboa. 

Não se, lendo pnup.ld{? a despezls para poderem apr,-senvar 
pessoa conipeteüten1e111C h;Ibililada a hem exeeular toda e qual-

quer qualidade rio obra pelos ❑! timos figurinos, esperam rle+•er 
a visita cie sons estiinados froguezes e de todas as pessoas de 
boro 

IFualmet?te participam rtac acabam de receber parte rio sor-
tido para ;t promrna exação t!c interno. 

F,LEGANCL•, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotil•los, cheviotes e cazirnir: sl 

jornal das Familias 
Contendo os unimos figurinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra- 
baldes de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

4.a edic,•o 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 Ì Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 ) Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 l Avulso 460 

Asslgna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand --- José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

M. DO COMMERC10 DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

E, diitor reslaonsaa•el: 

J©SÈ M SILVA MÁCiEL 
DE P.ORIZ 

rk__.41A 

DA 

Santa e neall diria da in 1serëeoa fl1a 
DE 

CAMPO DA EEll1A=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYIBES DUARTE 
Prarmaceutico de 1." classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, moias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producto chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e e-tranoeiras. (76) 

o, &, UI , E U ae 

MAGNIFICA COLLECÇ;ÃO DE CONTOS GALANTES 

Edfição de Iiixo 

400 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magni feo papel e illustrado 
coro urna esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

400 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

trssinro, comprehendendo ìtm co?r• 
to ou romance completo, origi??al 
dos melhores escriptores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outrosll 

O terceiro volrt?ne, que já se acha á venda nas livrarias e Pios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS CENTSICAS 
1Vo prélo: «Coino se depen.nom patos» 
Recebeu?- se assignnturas na Pua das Salhadeiras,l8 

LISBOA 


